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As cartas reg.stradas e os vales
devem ser dirigidos ao gerente snr.

Alexandre' Smokowski.
Pode-se egualme.ite entregar qual­

quer importancia aos nossos agcites,
nos seguintes logares:

Florianopolis-- Arlolpho Limu
S. José -1< raucisco V, da Iifl a,

Laguria e- Coronel .lose ii\n:uricio
dos Sautos.

-

TlIbarão-Coronei João C:, .ral de
Mello,

'

Lages-- :\1ajo 1 Vidal Ramos Junior.
Campos Novos - Coronel Heu-

rir.ue Rupp.>
.Joinvllle-vIguacío Laz: 1'0 B'18toS,
Blllmenau---:-Theür]oro Llld, I'S

BrusQue - Carlos l:{i�J"teJ',
Camboriú -- Benja,min de Souza

\' itJirll .

Capital Federal-Lnemme1t&C,a

tig.o (,i _ que elle necessita, r ixime
nos gO\ ernos democráticos.

Essá questão, _.- a do rec.nheci­
mento de poderes, -- é de importan­
cia capital e bom será, que 0:- con­

gressistas não se nos apresentem ori­
ginariamente maculados.

'

Triumphante a I-aude, que exi­
girá compensações, 'ransigencias, fa­
cilidades, não pode, á o Conzresso
enfrentar, com a p: ecisa altivez e

sobranceria, as questões que se agi­
tam

,

actualmente e de cuja solução de­
pende a nossa recr nstituição finan­
ceira,

'

sem a qual teremos de vêr
inteiramente anniquilado o nosso

credito e prejudicada a nossa vida
funcc;onal, se não ficarem compro­
mettidas as instituições vigentes.

Appellamos, portanto, para todos
Os que sentem ainda no coraç,ão
uma particula de patril)tismo, atlm
d� que sirvam de eSC'ldo a ql1aes­
quer ma:flobras, da� quaes resulte a

fraudaçlo da vo Itnde do eleitorado,
Deverão reunir-se breVe;l1C'ote, em c de todQs os h.omens serios, com

sessõ�� preparatOl-;as, aquelles a quem Cl.' -ta preponderancl1. no Congresso,
terá de ser confe<do o titulo de de- eS:"êramos que,-::-- collocada acim'a do
fensores do pGVv. partidarismo acaflhado a q'ucstão im-

S�" -alseada tão completame:lte ,pOlta'1te da verif1ca�ão de rnderes,­
não c.<ivesse H. chamada verdade eleve;" ú çongrcsso ,ao nl\'d moral,
eleitoritl, 3e o L:sultado proclamado elT q,!e

-

elle deVe pairar p "a gloria
GorresponJesse ao resultado -obtido, da Republica.
(j)lltras senão as nossas expressões, Desbravada, porem, es"'" djfficul­
e, em vez de lançarmos as phrases dade, terá o Congresso o p, trio!ismo
.ellfeixadas ,no trecho acima, diriamos preciso para encetar no pmso legal
qUe proximamente reunir-se-hião os as suas sessões e evihr que o obs-,
represclital1tes do povo. truccioniosmo torne e::-�eril a quasi

Mas a teste e doloros'l verdade totalidade do praso cJl1stitucio!1al,
é, que as ambições desregradas, a determinado para o funccionamelltv
sêde insaciavel Je poder, deram-nos das camaras legislativas?
o vergonhoso e deprimente especta- O exemplo dos annos anterlnies,
culo d'essa duplicidade de apurações, com a aggravante das, diificuldüdes
que, como uma epidemia, se propa- na cO[!1posi��ão do Congresso, nos

gou por quasi todos os Estados, oc- induz a suppor que muito t�mpo
-casionando a duvida e incerteza sobre será desperdiçado em irritanrt,_q dis-
a verdadeira composição da' futura cussões pessoaes, na lavagem da
Camai-a. r"oupa suja da politca local.

Ao deito dI.) PO\"'o se contrapõe Alem d'isso a falta de numero
o portador de um titulo,. forjadO por para as votações consti\ue um mal,
juntas apuradorâs, phantastiwmcnte por cuja extirpação nos devemos
organisadas, de modo que se ,a l1'aio- bater.
ria liquida rertencer ao partido das - Pois não é exacto �ue o paiz,
que desejam fraudar a vonta�1e do empobrecido e dep.lllpEnldo por uma
eleitorado, podemos, desde já, asse- crise assustadôra, não comporta os

gurar, que a falsidade conquistará os dispendios de uma se�::)ão legislativa
fóros de vencedor. que dure oito mezcs, com a remu-

Com semelh 'lntes tropeços.. logo neração de todos os congressistas,
,em seu inicio, 'tendo de arcar com mesmo .os que não cumprem o ;:;ebl
odiosissimas questões, que deveriam dever, comparecend') as sessões?
ser tratadas f(jra da esphera do par- l'lovidencias, en( rgicas e promptas
tidarismo intrqnsigente, o futuro Con- deve' 1 ser tomac1as, afim de se pôr
gresso ha de nascer fraco e irreso- UIT' ",bice, uma ,�presa a essa falta
luto" sel� a energia que a força mo- de 'scrupulos d'aquelles que, oblite­
rai lmpnme n'áquelles que a pos- ra!�do os seus deveres concortem
suem. p,\ra os ct'ntil1uas pr01"0gações, tão

Devem,' portanto,
.

Os que teem dl,�,pendiosas aos cofres nacionaes.
de apurar a embrulhctda eleitoral Esse assumpto demanda um cer-

, agir com a maxima isçmpção, afim to desenvolvimento e por isso nos

de, respeitada a verdade das urnas, �'eservamos para tratal-d em outro
cercar o poder lesgislativo do pres- numero.

'"

, I.

P t""ot' n t' n f'sm e outras, que i,'go degeneraram, quandoa ri lSDY: 00. ae o aJl o faltaram os g:plJiaes mestres ltaphael
Nos ultimes ernpos os. joruae, '1O)·te. Sanai e 'I'izian». Pigmeos não podiam

.jnerieauos 0\',' param _ se detida rente continuar a Ohl''t dos gigantes, não obs

com o Brazil. apoutaudu O,S perigo- que
tante q',B no IS ':Ll escudo tnl,7.iam o glo­

na appareuci« nus ameaçam da Alle- rioso .nn.ae d'ellcs.

1
. Apesar d'iso não pode. nem n'estemau ia.

O Neto }"ork Herald publicou um caso ,(�P qU? tratamos, uern em O�ltJ'OS
longo artigo , reproduzindo mappas, se- que .la, -urgirarn e eram bastauje mco­

guudo diz, publicados pelo gox erno al :norla�J\'os para a, All:manh,a., o, g(lvel'�o
lernão em que 08 Estados do Rio Gl"�lldf d!l�n'1ao totalmente I e:U8al ,1 I esponsa­
do �u�, San,ta. C'at,hal:ina ,e

.

Paraná são I bll!dade p:lo que se d� e Te�c:'e\'e ,li I'�­
considerados como parte integral do nn- pe1�o, O, ),AIl,dcutseheJ \ eJel_ll." e Un!il,
perio colonial allernão e, estendendc-se socle��a?� emJ,nentemeont: ?olJtH�a e ,na,o
em considerações sobre a probahilidude h� du\ ida, que uru bO'ieIl�O tao disci­

de uma, occupncão armada, uffinna 'lue plinado como o allernão , d um la�o co­

a attiturle dos Estatlos Unidos não í!!jde nhe�e bem, tudo o que aquella sociedade
deixar ele ser uma. uffirrnacão cathegonca pubhc,a, d outro lado pos,su� bas.tante
e compleu- da doutrina de Monroe e 1,,)1'! enélgl:'1

e força, r:nl'<1 repnrmr n�llIllo o

isso a' Allemanha. antes de desernbarcvr que l,lao l1!e eonVI8J', Deonde então es!a
UO! hOlnem nas Tll';(ia.s de Snllta Cathan COIlI11\'enew". ql�e naturalmente laz crel'

na e Hio Grflllde', ,ievení enrrentfll' n �,,_
a g�'amle malOl'l� �la naçãú nllemã, que

q\ludl:t podpl'osn,' rios Estnoos Unidos, n"- aqUlI�o o qu�e ('stH t:1zendo o «AJIdeut8chel'

\-oJ'(1,d�1. em d efenso;'(l' BU pl'ema do n,mel' Verem: � na_o d:sagl'ad,ll ao geJ\ erIJO, ,P0r-
eanismo, tutÔI"\:" dos Est;ldos latinos Ô�l qlle alias nHO tosse reJ�o? , ,

Am,elÍci1,. incn'lazes de defenderem P(';' hueee-n?s � esta quas] eVIdente,
si m eí:ifil os' ,1 pl'opl'ia independencia, I q�le ,as pll!)l!ca�oes do »A !,jdeut�cMl'

�/f;lÍ� 011 m�:IOS rezam lls�im os ar-I ,/el'elll« estno feJtas com conlll�'enC!a do

tigo., do Hp'rald, 8lm, lVor7d e ,'1ltl'0i; go\'et�lO aI �mão e tem por fim mfiUll' .!lOS ,

jornaes llorte-,mh.icilnos, allemaes, (:hspersos em dlyertos, pa.lzes
A prineiplll C[t 8tão que se apresenta estTall�eII'Os. O g.o\'erno por SI pouco

aqui é esta: qual é n. fonte d'onde, os pode tazel' :l l'�sp.elto e pot'tHlltO .Jul�a­
jQl'Ilae�', americano, tiram as snas intor- mos, que sào Il1tllnd�da.s.:-tt'> affirllll1çOeS
'mações; ou poderei �el- tudo só imagina- de t?lhas norte-amencanus, que a. au­

do,. só Ull1lt vil callHt1ll,in? ,tl:,Ol:a d�� 'm�l,p�as ,q:�.es,tlona�;.s l�tc" at-

Quem conhece an menos 1S1Iperficw.l- tllbl,e� a ch(ln�,eltlll:\,alle:n:a: Nao .. " o

mente as publieaçõ" da urião pallgel'- I pI'o('edllnell�o ri esta � ?ffiC13"mellte COI'­

mn.J:ien »Alldeutl?cher Vereil;, '-: com todn l'�etn: (\ U1l1CO c,ulpal () e o ).'.AI1(leut8chel'
facilidtlde advinl1cwá 'Iual , a fonte de Verem,» que 11 este ;',180 assim como em

tão g:'3, \'e;:; suspeita.s e i'ecl'iruülêlí:ões., Esta (}ut]'o�. ti'·1'ba��a. pO��J:: lf' 1'��. d: P:"USS�,
a-ssocl::H;[i,O, que a. despeito de todas aê r,HIl I:Oti l.nP?lt..? maIs "e tinbel,
regrM\ da 11!'uden<:ia. e jllstj(;a. redigidg qual � H lIlflUenCla íl este agPIl.te nos

e insnim,da uniroamente pOI' um de8brn- al)emae,.;,que momm em !lOSSO )'a1Z,

ga.do chauviniE-lHO, já tftnfiJr::l emtllugOg (C01I fi<riúa)
pôz a sa bia . e moderada !J 'litica do go­
ven:ú imperial. allemã.o, inllegavelmente
tomeceu tnmbem n'este a<1SO aos jorlliles
norte-amelÍcan suma fil il occn�ião para
as mencionadl.ls deilullc' IS e declaraçÕC8
allHa,'adOJ'as, \'em podemos deixar d,� Essa nova prodnec:ão é de uma im
sali"lltar aqui. que j,luit,IS i'upOl'tantNi ,por'ancia capital paI"> o sen i\'o de aoas­
folhas da Allei!l:'uha., eomo tamberr a tecimE.nto, que é 11l11n, das o.pt\rações ma is
gl'allde maiol'ia cltl imprensa. t.euto _

bl'azi- difi'iceis e n1l'1.Í� CLlStve<l.S em nma colouia,
leira fl'ancamel:liil cbama as pul:Jlicac;ões Graças :oi Ol'ganiFa(;ão d tal seniçü
LlO ),Alldeutsche;' Verein« il1ljJrudentissi- os tlOl11enS dOR comboios aeJnm alimen-
1111'8, muito' comnromettedonls, provoca.-' tos em, todo ri percurso dai, eat.l':.ldas;
d (llS e pOI' c'lllseguinte prejudiciaes á diminuiram ri avarias, sUPllrimio-se o

nH<:[l:o allemã.
-

. llSO dos carregadores, emtim desde 1894.
D'outl'O lad.:) porem é preciso inves- fez-se eco!)vlllias no valol' dE' 500,000

tigHI, eolUo b pO:lSIH:L que no seio d'ull1a francos, .
,

naçüO tüo intellVmte, oHiei1"'\ e poderosa, Entretanto torn:t-se neceí"sHl'ia. a pl'e
como é a al!ell::t, pOl:osa surg:ir e deseu- senc;a do t'lolçlaJo em todos Oí:' logares;
yollel'-:3e' lJma !Hi sociedade'( As e�1l1en- ap.eza.r de seI' um pOdel-oso elemento d
didas victol'ias tl glorias de 187ü e '1871 despeza., 1. sua auzencia, porem nl}
ullirHI11 poli1icall1ente [L AlJemnnha, fize- reduzt!-a-ha, ao contrario crescerá, porque
rum na um giglillte militm, iuspiraram a o negro É' um ser passivo" doei!. Apre
alma (Ü� cada allernão d'est\: sentimento senç-a de dous soldados, em nma aldeia
que é o membro d'uma. nação não só clF'ga para 3flsegul'HÍ' :! cotmmça do
mUlto culta, nUla tambem podel·osissima. impostos e a obe<iiencia á ié'l.
O pl'ineipe de Bismal'ck, ti maior genio N'esse p:\iz o telegI'aj.lw desempe
politico do secuio 19, l'ep' �sellta \:1 (lu,lsi nha p�,pel impol'tante. pOI"! ue é precits
à personiticação d'aquelk, jllStO orgulho ás yezes tomar medidas urgentes, da
n:1cionn.l que arilparoll-flB de toda ul1t;ào prolllpt:1!TIente soluçãO -aca�< � impl'evistos
a)Jemâ. O »Alldeutschel \'el'ein« tem pOI' _.ctualmentp a� linha" ü�legraphic�,
fim de continuar, fomen1ar nquelles seu- do Sudau são extens.'S e mnrliplas, Kaye,
tilllelltos dignos d'uma naç[Vl forte, d0S- é ligadh ;í regiãO exkeml1 <fO Volta. .­

ie 'tndt't <t'ur.n SOllln@ seculnr de discor- linha de K�''yes-Senl1deboll mede i5!.
iJias e ciumes ll1'�squiúhos. t'oreru estes kilomeJt'('\' j :lo de IZankan-KollI'0.u8sa-Fa
herdeiros 1,0 grande homem pO§lslwm o mnah c('pt,l ;300 kilometl'o8, Geralment
orgulho l'I?Jle, mas fa1t.a lhetl L pl'Udellcia s:\o- ns ,tl'\'orel:l que servem ele postel",
e o tino, 'que nos negociof$ ;lOUt'icos são A stli'erfieie tutnl do Sudan contiuma cúnrlitio SillB qua. non do qualquer Cf;;1'ca de !!OO.O()I, kilometl'os quadrado
successn, AcontecI:' n'este l'ei?peiw o e n'elle pOlle dis�ngllil' "2 l'I�giões '

mesmo, 'I (iue 8e deu com as celebenir:na.s uma pn( lÍl,':Hia P ol'ganisadn e a outl'
eecolas da pin.tura l'uphaelit.icét, veneziana ainda tllrlhllenta e em oJlganlilaçã.o. .

o Sl�DJ-\_�
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a:
;:ra empenhada e (lOS tratadosr.an é um paiz.: nmo pouc f�. E' facil prever. que i;t! situacão des­

") ponto de vista topographico. esperadora. causada SOLJ'étudo pelo milita­
rma urn todo gecgruphico. K' a

I
rismo is a demasiada sr luepujança dus

�ige�' � de seus (d�lllti'IH':>�; !l i- j ndust ia '. ('1'. nsmá lllirl1;11 ÍI'� Ul�a cat,:ls�ro-
delimitados.c-- o mpen« nos: phe menonha. Em úlHrw", puizes a 111\­

uous povos Maté e Foucouler. íJlé os I prensa está de opiniãd, que o unico re­

limites das colonias allemãe� e inzlezas. curso fosse � aeqaisicão de �oda.s as, mi-
Entretanto ao Sudan

: tttlta'll 'com- nas de carvao pelos respectivos estados,
munieacões directas COI1ll o Atlnntlco, Os
vizinhos, porem, lh'os deseinm toruecer.
mediante certas compen�ações. Alger re­
clama 'I'ornbouctou. o Dahorney exige o

medío Niger, a Guiné pede a I:egião do
Karoussa, o Senegal desen o resto.

A maior parte do Sudan está lonze
de poder receber um governo civil. Al­
guns annos .de regímen militar são ain­
fia uecessarios, afim de se consolida r n.

obra do general Trentinian, que. soube

imprimir á administração colonial um

cunho de elevada intelrigencia. respei­
tando os costumes 10cHe�" a organisaçã,o
social das tribus, os ritos religiosos, e\ i­
tando os vexames e o «buso da: força p

llpplicando de prefNeneia seus esforços
para a melhol'ia da existenchr. o melhor

pl'eço dos proctoct6s do paiz, a ol'p,'nni­
s:�\,ão do seu commeJ'cio. de sua'industria
\? de sua agricultura.

Florianopoiu, 2-4-1900.
La ncada sob as melhores auspícios.

patrocinada por notáveis cidadãos, que
foram em commissão. soh a presidencia
do Revd. vigario F. 'I'opp, nomeados pelo
Exrn. e Revd. SI'. Bispo Diocesano. a

idéa da creação de um b'spado, em nosso

Es,tadoú vae ganhando tenelllo e conquis­
tando ndhesões.

.

A commissão central: dirigio um ap­
pello ao povo cat.harillense e nomeou com­

mi'ssões encarregadas' de angiu'iar dona­
t.ivos pmra a cOllstitui�'tío' 'do fwtl'iTtnonio.

.-- No dia. 23 do passado regressou
a FlorinnopoJís o Dr. Hel'cílio Iluz, que
andava llltimame,nt.e em excul'sã.o pOl' di­
versbs municipios do norte do Estado.

•
- Estiver:lIn ultimamente n"psta ci­

d.ade a escriptol'a hespaoÂhola Eva Canel
e a festejada cantora bl'azileira Amalia
Iracema.

. ' ,

O uso do canão é actualmente tão
- O sr. ,Jacilltho Sima$. escrivão

g'8l'aL que qualqner interl'llpçãO ou inilpedi do .i,uizo federal, entregou ao Exm� o Sr.
lllento, diminuindo a ,quant,idnde desté DI'. Governado}' clo Estado os pl'ojel'tos
cómbi.lstivel. toma-se úm verdadeiro de- de um regimento de eustas e regulamen­
s;1strf', Na ·Inglatel'l'a. França, Belgiea. to pam eobrança da taxa. judiciaria
Holhlllda, Allemanha, 'gl'ande parte da COl1sta.-nos que o govemo nomeará uma
Austria: ltali.a, d.os Estados Unidos, do commissão de magistrados para dar pa­
Canaà:í, umas gllandes cidades de todo recer.
mundo o cal'vã(!) de pedm é o unieo·

- Estivemm bastante concorridas li

combu�tÍ\el na casa e cozinha. Na, ill- �olernne trasladação e a procissão do Se­
dustria, desde os pequenos estahele�i- nhor dos Pa�sos.
mentos, até. :'t,s mais enormes usinas, .nas -- Consta que o 37 batalhá,O de In­
centenas de milhn,1'6S de fahricas, nas f,lIlteria irá fa.zer !;lUa. pal'nda no Estado
minas,-l1as fazendas 0, uriico c�mhustivel do Pamná. sede do. distl'icto.
é o mesmo carvá,(ó). A proc]blCçao do gaz - O Dr. U1ssses Fm'o, mefiieo oc­
e da électricidade. corno f@r\,aR motoras, culista, tem praticado di\-ersas opemções.
ou como meios da illuminação, faz-se obtendo em todas resultado satisfactorio,
mediante o carv,ão. ,Perto d'um miihão

-- A Intendencili Municipal firmou
de loeomotivas das estradas de ferro. contracto com o s1\l1.•Jovita Fl'aga. para
mais de cem.mi.l "apores de rodos, os tR- o forneciment.o de }caixões funebl�e� _<Jsmanhas precisam enormes quantIdade� pessQ!J.s que fa]leCel'elll neste Il1UlllClplO.
do mesmo combustivel. ;, � � _.- Tendo eni,edição de 3D de �1a,1'-

Nos ult.imos mezes á produc�'ão dos ço findo, o .Jorpal Estado annuncwdo
trilhos rnichinas, carros 'e todos os ,uten- pOI' illforma\,ã.o n. existencia· de febre
silios 'das estradas rie, feno 3ugmentou ama,'ella I]QS Ganchos. municipio de Tt­
d'um m.odo extl'ael'dinaljio, isso f,de\'ido á ,iucas, seguio fi; 31 par;a. a quelle logar o

constl'ucCfiO de nO\'ftS fE'lTo- vias na China, iIINstl'e Dll. Rodolpho Garnier, inspector
Siberia � Turquia 'asiat.iea. As USilÚl,S in- de Hygiente. para vel'iffic.al' a 'existencia
o.leza8 el K1'llpp na Allemanha esfor�a- da HlOlestiai, Felizmentl" regressou 110

�:lm-se para fomecer o maior numero mesmo dia nquplle ·medica. declarando

possivel de peças e petrechos bellicos nqnca existir Il}{)ll:lst.ia contagioza nem

p:wa a guerra. s I-africana. Os estaleiros epid'emica, assim C?�O a pessoa q e

inglezeEl, americanos, fmncezes, allemães, aehava-se atacada tOl encontrada pelo
italianos e russos estãe sobrecarregados mesmo Dr. passeando em sua ch�cara,

.

\:VIIl H construcç'ão rie novos navios de Tambem pelas inrorma�'(ies que obt6l\'e, o

guérra de todos OR t,ypos e classe's. .

que falleceu nã,o foi de febre de má.o

No mez de Ja:ne'iro o govel'll,oinglez caracter: não pa,ssando ltudo d� boat?s
comp"ou quasi todas as pl'o\'isões do car- que mUlto tem alarm�do a. �opu�a�'ao
vão que havia' na lnglaterra e na 13el- d'aquelle logal' e suas �1,'clHnVllpnhapças.
o'ica isso para o uso das suas esquadras. -- Consta qU,e ,o IlIustre Dr, Gover­
o

'Logo os pr�çós' do can'ão augmen- na�or,?? E�tado lI'a: �o,r tod� .:nez fazer
taram ue modo assustador: na Inglatel'l'a um<'t \'Islta aos mUlllclplOS se !I ,mos,

em pr'opoição de 130%, na Belgiea 100%. -=-OC�)(J-==-'----'-
na Allemanha 60 %. O ll'nk0 meio para
occorrer a esse desastre. era Rll'gmentar
ao producção do c�mbustivel. Mas a 1iIX-

.

periencia mostrou aOS possuidores de mi­
nas, que, augmentando a pI'OdllCÇã.O, os

operarias exigem notavel augmento do
seu· I:!alario e subindo a. este respeito in­

plus, já não se pode voltar in minus.
As tristes consequeneias de tal es­

cassez· do principa,J combustivel não dei­
xaram de' logo apj:larecer. Muitas fabri·
CftS na França, Belgica, Allemanha, Aus­
tria e Russia interromperam seus' traba­
lhos, Rea.ndo centenas de milhares, dos

operal'ios sem qualquei' sustento, Accres­
sentandó-se, que no tempo do inverno o

carvão é um genero de primeira I)ecl'l�si­
dade pal'a todos-a grande carestia d'l:,Ue
traz consequencias funestimas para os

pobres.
Para coroar o mal, os operarios das

principàes mi'nas da Aust-,'ia fizeram uma

greve qllasi geral. Algumas estrndas de
ferro diminuiram Eeu trafego, grande par­
te de fabricas fechou suas officinas. em·

"

"'im", cidades foi precj"u Íl ielT0mper
1)"'- .1l'l"OS escolares por laita do combus­
thel.

'A •

Pt falta do carvao do p6llr�

NOTICIAS

,/,

Outubro navcgor iI barca dvl.ulxo de violento tom
poral, _-ovaml')':,� a 11 e 12 de Outubro apanho:
a fod.' tufã«, ido a agur, penetrado em div«
ros co-npurtlmontos. '''.:;- \ ·e

D .. 19 de :)lltllbl'O at._. lo d'! �(lven:h[;(>..tli ,l1ê,i . �.' ""','(' �:-"-=., oram
tempo conservou-se l!IM, melhorando (1'eF.t:J ultí- sitiadas

-

to
- .r!lda& pejos boers quema data até 119 de Novembro, quando fOI presa 'êlpodel'nranr-se ele ai�'!n� canhões e mu-de novo temporal. . _

,

<.0; •.
.

A 21 o VI nto amainou até 3 de Dezenbro, IllÇO€'8,
quando assaltad» por violento tufão. vlo-r e a Consto .. , tambem em Londres, queharpa entregue á. diFe!-iç·ito· dos elementos. A 7 os 11 ers Invadiram a Rhodesia.
novo tempo�R.( poz em prova a blavUl'a, do capí- Dizem de Cape- T'own para as folhastao da 11.[anM1a que uav('g0!l fem novidades ?té

I .

.

1\! de Janeiro do eorrente anno, Só então pode londrinas que os burghers do Ornnge se
o capitão veriflcar a importaneía das avarias e queixam de que 08 inglezes saquearam
n?tar a quasi _abfoluta falta. de viveres. Dillcen- e destruíram as propriedades dos boers
ciou olle ent�o passar . ai Ilha de Santa Helena

em Kiruberley e Bloemfontain. PRI'l'l ave-(17 de Feverelro), apezar de restarem de pé ape- .' ',. _

nas 2 'tl'ipolantp�. nguar da veracidade de taes accusa coes
Então, reunindo a equipagem ;já. résolvida a O general Roberts ordenou severo inque­

mOI'H'·r. deliberou procurar as' costas �do BI'a.zil, rito, afim de punir 08 culpados.alcançando o Recite, oll.de chegou as z doras �e Cessaram os doestos que a. imprensa11 de Março. fasendo PIgnal para terra. No dia. , . . . . '.
seguinte aMá1-iana entrava no ancoradoiro interno. franceza dirigia ao povo, inglez, afim de

,

que não se empane o brilho da. .Exposi-Capital Feder-al ção Universal, onde estão empenhados
eapitaes avultados simos. A imprensa il1-
gleza registra eom sa.tisfaçã.o esse pl'oce­
dimente, que corta as posibilidades fie
uma' guei'·:a.

Consk'u na Hesp.mha que o pl'eten­
dente D. C\1J'los de Bourbon ia renunciar
os foros de> cidadão hespanhol. Dizem
que essa resoluçã.o tem por fim facilitar
a D. Jayme as suas pretensões ao thf'o­
no hespanhol. D. Jayme, filho de D.
Carlos, e muito sympathisad,o,

Na Ttalia a situação )1Jermanec.e ten­
sa, tendo o conselho de ministros apre­
sentado ao rei Umbel'to extensa expo­
sição da crise p@litica, O gen.eral Pelloux
cO!1fereneiou com o mf\l'quez d.e Rudini e
o sr" Giolitti no sentido de celebrar-sé
um ac�'Ordo com as minorhls parlamen­
tare�, pam ser yotada a reforma dó re­

giménto illterno.
Com essa proposta.' o general Pel­

loux quiz evitar um acto v�olento. coroo
o' da, diesolnção du pal'lamento, ma.xime
nas cil'cunstancias em que se acha ltcttl-.
almente a Italia.:

Em Portugal os repuhlicanos eonse­

guira�l uma brilhante \'ictol'Ía eleitoral,
cons'eguilil("Jo eleger os 3 deputados, que
dá o Porto ..

Acha-se felizmente tenninada a re­

volução de Entre- Rios, n'a, Republiea Ar­

gentina, .

que pnssa por pl'ovaçães bem
daras. Alem da peste bub0nica, que ain­
da nã.o fo,i totalmente abafada. acha-ii\e
esse paiz a r)raços com a febre aphtosa,
que está. dizimando o gado argentino.
Com essa molestia muito sofl'l'f'll'ã,o as fi­

nanças da vizinha republica, visto diver­
sas naçires terem fe,chado seus portos a

importaçãO cle gado oriundo de qualquer
pi'ocf�dencia d'essa republica.

'leso

Correspondeneias

o ViFconde Lavolll' de Sainte FOl>tunaile te­
ve a 24 do pa��ado, demorada conferencia com

o nO�FO mini�tl'o do Fxterior.,
O dipl(i)llJata franeez t.t<atou da qllostão das

taJifa� �duan('iras e declarou que o H',U iloverno
acabllV'3 de alrr.tol'i�a.r uma re.dur.ção de 14 t'l'an-,
eOF. !'ob�e cada 156 thméof' 'cobrado� por 10u
kilO1< de café. O dr. Olyntho deelarou que o gQ­
verno rejeitava tão exig-ua reducção.

......, Estão ind igitados pal'a preencher a vaga,
aberta'pelo falleeünent,o do Dr. CorTeia. 1l0"S(I mi­
nistro em Londrel>, 08 DI·�. FI'anci"co Xavier da
Cunha;, .Joaquim 'Nabl1f'.O e Rarã(i) de, Rio-BI'ancú ...

'""' E' e�perado brevemente o pI'OfeE�OT' Dr.
Wtlltft€"!Ii von Wcr,the"reim, director do Jardim
Botanieo e pl'ofeEsor da Univer�id�de de Vienna,
o qual vem ao Brazil em commh !'ão fcientitlca
prepal'atoria. atlm de eFtudar aB zona�. onde de­
verão' ,eer itlf't'alladaf; variaR e.staçOes t'cientifleag
para, o eftud,o da� riquezas natl1l'aeR d.o nú��o

paiz, 'Í'a.e� cOlllmi�Fães �erão fubsiliadas pelá re­

ferida UniverFidade.
-'([) governo j� recebeu a� nova� ei'tampillws.

as qua.e� tem !t vantagem de Ee inntilifar fempre
que doloFamente oe queira aproveitai-a!:', por­
quant@ deeompOem-Fe á acção do fogo ou da ?!fua,.
tornando-Fe fi)11ples placas tranf'pa�'ente"" e 'Eem

dizel'es, quando tirr.das dos documentos em que
eFta.Ya.m,

,

- Diffe a Republi.ca, de Floria:nopolif', que o

eommannante ao patacho nacional »Hem1anoF«
em viagem de Cadiz para o Rio GI'ande do Sul.
viçO na, latitllde o; 30' 8nl e longitudec ú02' (leFte
Greenwich uin ponto em que as ag:ua� se a'pre­
sentavam em grande ebulição e C01l! jacto:; enol'­

me�. ao me�mo tem que o tbel'lllometro de bordo
�ubia a 850 eentigl'ados e o ba,f'ometro marcava

29,20. .,

D'eFf'aS obEervações concluio o capitão que o

phen(iJnJeno não era outra c.ou�'a senão um vulcão
submarino em ('.I'up('ã@.

Rio Grande do Sul
o DI'. BOrgeE d'Ç :'rJedetl'os, pl'eFiilonte I� 'eFFe

Estado, nomeou, na forma da conftituicão, o dr.
Fernando' Abott palia exercer o 'eargo de vice-

pre�jdente. .

r..L.. _

Buvista do Exturior
Os boel's, Infelizment.e, ainda não se

,'efizemm dos ,desastres f>Jue a,s tropas bl'i-
t3lnbicas ultimamente lheil in fring:l'am. � �� . .ro..�>/V'�"_"J'f'v'V'V"..�-"./V'J'v'J"J'

OS seus esforços tendem agora a N0 dia. 24 do passado apparecEll
armar uma podel'osa reaistencia em Kro- morta na prRia do rio ltajahy-Assú, pr�­
o�stad, -a nova. capital do Ol'a�Jge, ximo a.o porto do Nicolá.o Diniz, Rita

O correspondente da AgenCIa Laffon". ldalina da Conceição, mulher do SUl'.

J.]'aqüella, cidade, aommunirou para LOI1- Ámancio Rogerio da Silva.
dres que alli chegaram diversos batalhões. Feito o necessal1io auto de corpo
or'ganisados em Pretoria, e compostos de de delicto verificaram os medie.os ter sido
bUl'ghers, que de diversos pontos teem a morte causada por asphsxia por submer­
affl.uido para defender as pequ6n:1s repu- são, '. / '

blicas sul-afficà.n::ts. O mesmo corl'espon,- Tratando de averiguar a cal�sa de
dent.e dissp, que a Hssemblp.R; de campa- tão est,:'anho ncon�,edmento, e ati�. c!enha reunio-se em, Lüoonstadt, aehando- apurar se t�'ata\'a de um.cas(�. de sllle�d�o
se presentes todos os mais notaveis bur-

ou de assasslllato, o C0Il1Il11SSa11O de pollcla,
ghers. inquerio diversas te.stemunhas ,e tomou o"

N'easa reunião ficou decidido que se depoimento do mando da mOIta .. o qual
oppuzesse a mais' tenaz I'esisténcia aios declarou qu'e tendQ sua, mlllher desap­
inglezes, pondo em pratica todos os I'e- parecido na noute anterior' .e!le a procu­
CUJ'sos .. del que se podesse di�pol'. rára infructiferamente, aUXIliado por al­

O presidente KI'Uger, usandel da pa- guns vizinhos.
lavra. manifestou plena confiança. 110 re- Entretanto fi, muita gente (') facto
sultado da guerra, que será a absoluta tem despertado su�peitns, apeza�' d.e cl�­
independencia das republicas sul-africa- zerpm que ba mUlto tompo a finada ch­
nas, e qualificou a occupa'ção de Bloem- zia que haveria de' m@nel' afogada.
fontein pelos ing'lezes »mero accidente Recebendo o inquel'ito policial o Dr,

temporal'io,,« Juiz de Direito ordenou providencial!l,Rio Grande do Norte O presidente Stéin, Mando em Sí:- que ,esclarecessem a verdade.
No dia 25 do pa��ado ap"umio o govel'no1d'e!'- guida disse que \as forças federaes estão'. . '. (

.

' .

De"l'do ao facto de tel' estado retiFe E��ado o pr. Albe�·to'M.af'flinhão. por tm:,t€'r- intactas, ou pau o menos que Jsto, se '

minado o perlodo preSidenCIal do seu ante(\essor, d d
...

d orto da Lagllna ate' o dJ'a 31 doassim quizerem, pois es e o pnnclplO o no p ,
.

. .

o Dr. J. F, Chave�.
\, da gUérra os alliaijos .nã@ contaram mil passado, soménte n,o dia 3 do COl'l'ente, o

Pernambuco .mortos, numer0 insignificante em seis me- paquete Lnguna VelO ao nosso pOJ!to, ,fa-
No dia 2 do pafsado deu'entl:ada. n(, porto zes de guerra í)tlcarniçüda, comparado zer a viagem do dia 1°.

do Recite a barca. pOl'tugueza Mm'wna, que gas- ás perdas do inimigQ.tou' 200 di

j' de. viagem.
. , Disse mais o presidente do Orange Fallecen ultimamente em J..Jondres,Tendo sahldo de Pen�acola, com f}estmo a

, '.. . ., d' ,
.

. I' Dr J01\0Benguela a 24 de Agosto do aniro tlndo, a M(II·ia.n. (rUe so agora. prmclpl3 a guerra e :l.con- vlctllna o pOI uma i'tpO�� exa. o
'..,

navegon loTI1 ,.1té '9 de Setelllbl'o quando, fOI I selhou os bUH!;hers a rejeit.ar as pl":U":S- .Arthl1l'# de Soma Correja, nosso Jnll1JStlO
apanhada �or \Tlolen�o tufão. pl'OXInIO aOB bal:Xo�

Isas dom: rechal . RGbert.s. conviei am! i -os na Inglate.na.
. .,.-de l\JataHl"�, _,R, sahlda do Canal dr; ?rlexlco, �em-

. d ' '. " '13 O mundo int iro O dr. Souza. COJ'l'eut era. um dos
do n'e��", "CCllHão atil'aao ao mar \0(10 cal'l'pf:!'a,- a epOl::l, a'I�1a.c, pOI ..:, . ... ,do COI' o di 10-mento e :'('l'dtndo a bar(·.a o govel'lO, Até 10(le sabe qlW' os Inglezes faltam sempl(' a maIS dlStlllctos mernblo\3 P P

Ruvista dos. Estados
Amazonas'

Por telegl'aJl1Jll!t do govemo d'esEe Estado
tivemos noticia da completa pacificação do .•Acre,
pela expediçãO mandada por conta, do governo
amazoneDi,e.

,

Galvez depoz as armaF, fem a menor: relu­
ctaneia.

Entretanto, em virtude 'e anileriores decla­
l'a��õ€'s, _eEtalllo� di�pofto� a Cl'êl' que, qUAlndo a

Bolivia intentar cobl'ar' imp!'stoii aJli, l'ebentaM
nova revolução.
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ge�tina �f'��idemia da 'epizootia, que I Schu"tzon-VOrOlonalli tem .zimado o gado vacuum, o, U U U
governo prohibio a importação de I

gado em pé de qualquer procedeu-
cia d'aguelle paiz.

. ,

Ftortanopolts, 6 de Abril.
Constou 11'esta cidade que a bordo
do 'paquete' Santos) quando em via­
gem entre Paranaguá e S. Francisco, i

appareceu um caso suspeito de fe­
bre amarella. Se, infelizmente verifi­
car-se tão lamentável occurrencia o

referido paquete irá purgar rigorosa
quarentena na Ilha Grande.

�\

Abbas, o principal porto 'da Persia no

oceano indio. Da estação de Hadaman
vae outra estrada á capital da Persia,
'I'ehera 11, Os .trabalhos -já começaram e

estão se fazendo do mesmo, modo como

na estrada de feno da Maudchuria, no

serritorio chinez, onde cada estação está
estavelmente guaruecida pelas forças mi-

Da Capital Federal recebemoe a iitares russas. A linha prlncipal será aca­

Revista Crrthm-inp11.sP, imports nte publi- hads em 1�'Ü3e no anno seguinte de 1904.

cação, que se destina não somente �i o primeiro trem russo chegará a 'I'ehe­
defesa da numerosa colonia ·('iltharinense ran. Não ha duvida, que esta estrada de
no Rio, como rambem a tomar conhe- terro causará enormes darnnos ao com­

eido o nosso Estado. ruercio lnglez. As estradso siberiana,
Applaudindo tão louvavel e patrio transeaspinna, turquestana e persica jnn­

tico commettimento, desejamos que a tarão a China, Siberia, o centro da Asie
Reoieta 'obtenha os fins que almeja e te- -- afinal düns tereas partes do contineere
uha uma longa e prospera existencia. ssíatíco e os portos do oceano Pacifico

COm oceano Indico, com as Indise. O mes-

111'0 aconteeeré quanto aos "paizes do �Ie­
diterraneo e todo oeste da AS,in, mediante
as estradas de ferro, coustruidas pelos
allemães, que sabiudo do Sentará e Smyr-
na vão até: Bagdad, Erivan, K'al's fi lá, CASA GIGANTE

,.

juntam-se .com a linha russa transêaspia- Até ha pouco existiam s6 nas grandes cidades
.

O· .' d '", s fmmenses uãis ncrte-aruerícanas as glganteseas casas do doze,na. com!llel CIO esse lll.mensos patzea 'e quinze, vinte e mail> sobrados, chamadas pelds
era em maiçr parte . �Xcluslvamente ma-, Yankees sky serapers, isso é ·ra�padores do ceu.
ritimo e por, conseguinte nas mãos dos A�r.ll está .�e construindo em Paris umã ca�a que

inglezes. 'Acabadas as estradas meneio- terá a$��ditnens�es das america�a8. E�tá situada

nadas a maiõr parte do cornmercio pre-
na esquina das rua" de Mo�doVl e de Mont-Tha-

• <, .
'.

_

. ,boI', onde ante!' eram as rumas d'um grande m08-
ferirá a cornmunicacao terrestre, por ser teiro destl'uid(j) pela primeira revolução. O gigante
mais ligeira, segura. e mui.to menos cm;- é de�tinad@ a abrigar os, a!'chivo� do ministel'io
tosa. ' + da fazenda e, o E<upl'elllo tribunal das contas. Ac-

Seg_uio pnm F'lorianopolis, afim de Uma das consequencias da guerra tualmen�e já e�tão ccm.Ftruindo (j) undecimo �obra-
. . ,. . do, fervmdo-F" exclu�lVamente do ferro e mmen-

recolh€r-se �. repartição li q,ue pertence, sul-afncana, e o fim do monopoho, que to romano eomo niateri<leF. D'est'arte o, nove edi-
O nosso amigo sr. Francisco rla Silva até ngora possuia a _Inglaterra quanto a ticio torna-s,e'livl'e do perigo de incendio.

Dutra, a:dmirlistrador da meza de rendp,s comll1ullica�'ão tel'egraphica suhmarina.
federaes (i'está cidade .. onde deixou syrp- Ijpimeiro ai França e logo depois outms .-----

pHtbins pela, correcção com que soube poteNcias, desgostosas com a preponde- AV i sos
desempenhar o SE'Ü cargo. rancia da Inglatel'l'a a respeito. e que du- l_.j A N C H A

Dese,;amos que o seu successol' proce- rante a 'guelTa t'ez se muito sentir, ·jà
�__._J'��_�

�_. Vende-se uma excellente lancha, nova, ('on�-·
rIa com a meRl11a ele\'ação I e raract(')r, começaram trabalhos preplwatol'io8, pam -Salve 7 'de Abril! " truida com madeira de lei, com iH palmo:" ele

afim ·ele que O alfandeg,amento de n08.sa pod.er em breve tempo dispor de com- comprimento e 9 ditos de bocca, propria para
, Ao. IIIm. Snr. pescaria e para carga.·meza de l'endm;; não se tome em prejujzo municações gamntidaR e pl'opl'ias. " Dr" BonI"ia"eloo .'. Cunha Quem quizer vel-a dirija-�e ao púrto do SI'.

90 1'I0SS0 c(i)lDmercio. 'Até os Estados Uni,dos, que desde a João Gabriel e paJ:a tratar rom Angelo Rodi.

guerra e@m Hespanl�a pare�iam quasi al- por completar mais �m anno de sua pl'ecioEá
liad(i)s da Inglaterra, aproveitaranl-S8" 40 existencia, felicitam

embi'ulho elll que a Gmn-Bretanha 'Vo­

luntariámente cahiu. Trata-se do clH�al
de Nicamgul1:. que em lugal' do de Pa­
namá ha de juntar o Atlantico con� o

. , Pacitito. Em 187l publicou o engenheiro
ConstOl;-nos que em Tijucas appa- amerieano Childs seu projeeto da cons­

recell 11 m doente de lIlole'stia suspeitn.. tl'ucçãO do canal de Nkaragua. Imme­
Da J:nos eSí:!a noticia com as devidas !'e- diatamente a Inglaterra reclamou para
SeI'VMS. si o direito de garantip junto com are··

publica norte-americana a neutralidade Harr'-T H. . Hli :ndt-------.-----.-------.:..-

desse canal. Os Estados Unidos., não po-
J

.

As eonsequ,eneias .
dendo simplesmente rejeitar essa preten-

da g.U·erra sul-afr"l"eana.· ç'ãO ingleza. ,C911cordHram no celebre tra­
tado de Clayton-Bulwel' com uma parcial

Já cOITe (!) 8etimo mez desde o ingerencia da InglatelTa. Este tratada
era a principal razão porque os Ameri- ===.=-=-=-===================�========.=�_.'-=principio da guerra eltl'e os inglezes e
canos propositalmente �diavam a reali- I I!os boel'S. Em 1870 dous mezes chegaram 83i�'ão da grande obra, q'ué para elle:s MEReADORIAS POR

I.
ATACADO ,VAREJO·'

pHl'a decidir a peleja, o Ilesto foi uma
mesmos em de eUDl'me importància. � �

luct3. cujo resultado de antemã,o se co- E 18"'3
. -

d 'Aguardentede200. 480 litros 1150$ a iílb$ ,I'nhecin. Em 1876, nã,o obstante a grandp. '

m , uma comnllSsao e enge- .

l' 1 kilo 440 a 480
f.olto de

.. -

d' uheiros, americanos' apresentou planos da �rrla.or�tanacion�l, ��p�rio.r 60 kilos 18$ a 20$h" comul1lcaçoes, Wlssa OS seIs me-
cORstl'ucção do canal e uni· traçado tão

... U

dito 16$ a 18$zes os russos chegaram às portas'de Cons- hem feita, que as despezas chegaram só M�ucar in��cav:egUlal' 1 kilo 300 a 320'1Í�,ntinopla.. Na historia dHs guerms ma-
a cem rnnhões de dolars, isto é a meta- "mascavinho dito 360 a 380

demas a, anglo-boel' é uma das mais d d '1 Banha de Itajahy 1 kilo !100 a 950
\ '.1

• , • •

cl
e do que era orça o

. parn li) cana de·B Ih' dite 1$300 a 1$3201.!1�lecI�as e. O que e pelar am' a. parft os Panamá. não obstante que o eurnpl"imeQ-
aca ao. .

. \inglezes, nãoo houve :linda. uma gU8}'I]!, Café do Estado' . Arroba 14$ a 14$20Ó
riurante a qual as potencias !�eutms tives-

to do eana·1 americano é quatro vezes Carne verde. 1 kilo

thnto apPl'oveitado da sitlla"iio melindrosa· maior, do que aquelle' planejado por Cera virgem. . dito

\
y" Lesseps e' Eiffel.. Mas o congresso nol'-. Collà ordinalia,' limpa

e", que uma das partes belligerantes se te-amEricano recusou toda e qualquer
Couros seccos . .

Rf'ha " 't;:algados. .

.'
I

•

subvenção. O mesmo aconteceu em 1880 Farinha especial,\Suruhy
,
A rainha Victoria disse 11a mensagem com um gralHJe gl'Upcj,., de engenheiros e " �fina. .e

dirigida ao pa!'lamento, qlie a InglatelTa capitalistas unidos n'uma companhia, Cll- ,,'commum
conserva boas relw:ões com tadas as J'o presidente' era o general Grallt. Farinhas de trigo:
t

.

E 1, 7.
' .

Americana .

pO eue�as. ssas uoas 'I e ações pagou o Quando. acabada a guerra 'hispano- do Rio da Prata
irnperig colonial inglez muito el,lJ:,o. americana, os Estados Unidos oecuparam Peijão preto, �uperior .

A AlIemanha. occupou a archij:H�Ia.go Cuba, -P6rtol'ico. aR ilhas Sandwich e as " "regular.
ele Samoa quasi sem compensação'. A Philippinas; a necessidade do canal inter-

Fumo em corda, superior
França manda uma expedição apoz ou� oceanico tornou-se tão im.periosa e eviden- G�:nm�'eu POlVi���undatra para o interior da Afl'ica - as avan- te, que os Estados Unidos até peIàs a.mea. Kerozene. .

çadas francezas já chegaram ao lago ÇllS d'uma guerra procur'aram induzir O� Manteiga nacional

T�ad, tudo isso .sem qualquer reclama- inlrlezes a resignar o qu.,e' INes permit-\
:Mel . .

('ao ou t �
.

I L R' � Milho graúdo
�

.

pro ,es.o Jl)g ez. ogo a. ·l1SSla tia o tratado Clayton-Bulwel·. p@l'em na-
..

dtez com a f.'el'sia um cont,racto financei- da alcançaram, até que a InglatelTa não Pl;��Ph��'�s
o

:
ro-politico, que naturalmente muito re- ficava embrulhada na guerra sul-africana Sal . . . . .

d uzio as I·nft· . .

glez s E L Toucinho de fumeil'b .( . .lenClas ll1 '. a.
.

m on- Aproveitando-se da sit!Ja"ão, for-
(Ires fazelldob' . . Y Xarque do Rio Grande:

, , . onne mme au mauvGlsJPlt, mou-se nos Estados Unidos a »Maritime Systema PlalJno1a
dissera�l que isso não prejudica os inte- Canal Compan;y of NicHragua«, ambas as "nacional
resses mglezes. Na China fôi deposto o c3:sns dos representantts votaram a sub- do Ri@ da Pr�ta la
imperador Kyang-sll, muito amigo, da vençã.o e o governo inglez, sem esper'arInglatt'rra; o logar d'elle, assim como o,s a iniciativa americana, apressou-se �
pl'incipaes errpregos do imperio. occupa- resignar todos os dirf'itos gammtjdos pelo.

mm amigos declarados da, Russia e da tratlldo Clayton-Bulwel\
.

França. Aproveitando a tn!3sma occasião
, ggvel'l1o russo mand.ou engehheil'os e T IoffiClaes do esta:_do maIOr pal'a faz�rem o e e rammasI'açado d'llma estl'adade-ferro, que �Rhin- . ,U
h da fronteira perso-russa em Djulfa

� ..

,._-�-'���_�'������_J_'.�_

ocnndo as cidades de Tàuriz, Hadaman: I Rio, 2 de Abril.- Em virtude
ISRahan e Kerman acabará em Bendel'� de estar grassando na Repubíiea. Ar-

--

Variedades

matico brasileiro, onde conquistara sa­

liente posição.
O seu enterro foi muito concorrida

e a elle assistiram o príncipe de Gnll�s.
diplomatas e membros da corte liritan­
nica, Os funeraes foram feitos por conta

do governo brasileiro.

Sob o titulo- Um cochilo 0 IJOí'SO (;01-
'lega O estado, de Florionopolis, transcre­
veu uma noticia nossa em que por lamenta­
vel descuido sahio a palavra paraben«
em vez de pl'Zarne8, e disse no fim : »8em
comrnentarios« .

Agora estamos vingados, pois em

seu numero 5fl3, de 27, do passado, a

citada folha teve, não um coehilo, mHS

outra qualquer cousa, dando os nossos

amigos Mario e Emmanoel Líberato co-
1110 filhos do coronel Antonio Pereira
TJiberato.

'

o nosso amigo ,10sé Aracio SOf1.I'es
Moreira, illustl'}tdo ad\'ogaclo em Tuba­
rã,o, cOHtractou pOI' 3:000$000 o pat.ro­
cinío da causa que o Estarlo pl'etende
intentar eontra o sr. Miguel Napoli.

�uas 8ebrinhaf"

Maria e Virginha"
� ._

Bom-bons
achão-s� á venda na casa de

zu Brusij�(
PROGRAMM

für das diesjãhrige Schützenfest
am 1 is und 17 April 1900

Montag 16 April
5 Uhr Wecken.
9 » Versammlung de Scbützen im Hotel

deutschen Kaiser.
Abmarseh nach dem Schtitzenhause.
Bcginn des Kõnigsehíessens.

zum

9 1/2
10 1/"2
2 1/2
3 1/2
8

Festesren.
Hlrschschíessen.
Ball.

, Díenstag 17 Apríl
1Q Uhr Frühstüek,
11 » Preis-Schiessen,

2 » Allgerneine Belustígungen.
5 » Eínmarsch.
8 » Ball.

Die verehrten Schtítzenbrüder von

Itajahy und Blumenau, sowie Freuude
werden hõflichst eingeladen.

Der Vorstand.

CLUB RECR" »20.DE AGOSTO«
Por ordem da Directoria d'esta so­

ciedade convido á tOGOS' socios para fi

partida d'este me� 'que terá lugar no dia
14 do corrente nos sal'ões da Jinesma so­

ciedade.
Itajahy, 7 de Abril de 1900.

o 10 �ecl'etario.

Marcos Konder.

B:armÓDicas�
, '

vellde-,se na casa ,de

G,eorg Tzaschel.

Morte, aos ratos
Venemo iufallivel, para extinguir aR

ratos, vende-se na Typographia Pl'Qgl'esso.
Uma latinha que basta para extingui!'

centenas de :'atos Qusta 3$000.

UEVISTA
...

»PUOGRESS{)«CO�INIERCIAIJ DO

ItaJahy, 7 de Abril de 1900

um

45 kil@s
45 "

45 "

Barrica
2 melo sacco
60 lülos.
(lO "

15 "

12 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
-.

62 "

la.ta
,

40 litros
1 kHo

Cal
Pedras . . .

Pranchões de lei.
Taboas: Costadlnho de le!.larrro

dito

moio
metro 'cubo
duzia
"

» »:i) ) �SH\D
,

"". :> quaL �

»
._"

'·";;·c',lj,., ,."'rgo
» Al!soalho ga!'ltt;a,
" Forro gamba .

" "bagm��ú
'l'elhas cbatas. .

.,
. redondas .

Tijolo::; .. "

duzia

"

milheiro

2$600 a 2$800

1$ a 1$200

9$ a 9$500
7$ a 7$500
5$500 a 6$

45$ a 48$
34$ a .')8$
10$ a 12$

30$ a 35$
12$ a 20$
240 a :!50
15$ a 15$500
2$200 a.2$300

6$ a 7$
6$500 a 7$
(l0$ a 64$
5$ a 5$500
800

1$100 a lSn r;o
1$080 a 1$100
1:$150 a 1$200

40$
6$500 a 7$
24$ a 36$
18$
�2$',,----
6$

,

9$

6$
45$
75$
40$ a 4p$

OBSERVAÇÕES

firme

ha pouco
não ha

»

:t

'ha pouco
frouxo

7:QO

» »

»

,

t baixando
,. \

não ha \
.sem rotação

não ha

frouxo

. confOl'Ble qrtanti

estavel
�

»

-

cenf. a Qnalida«e e llU'[ura

10$
7$ a bln;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F O L Ir E T lU'
I
andnrtnhns ('111 Srdl'llio quatid': ,1::; �1,pa-, CO!1l0 c(\(',\.(lo1" de bonés. rrart;!.l'in! e.n pleno esplendor. C;i' est-,�)-�O(la��'

_"-r._r._"-"��",,",''''�-''/V�'''A. ��, �/-..r-.r,/"
, nh ..m i de 'I'aruscon em sem rival. '''odos os

'
r,iitÍ,ls, Cu.Ia f.unilia tem �1 sua e sabe-se

A. Daudet
"

'

\''1;;: \'(l,tlH�!'i (l, �,;Ihef'! dil'ii 0.1, tor'l d�m;ngos ppla .1l1:�Ilhií,· sahia: CO,II ,um 110-1 lO') cjdr>de qU:1I (. 8abe-se ,)OI" p, emplo
��- ... '"

'r :�p Ci ···a,'h (-J tão l'tra elH Turasco.u. Ojne'l1o\'o, e rodos os. domingos a t:1Tde.)ql. :1· do boricnrio Béquet
é

:

ÁVE,,\r1i.URAt4 PRODIGIOSAS . que qUE' os C;-;(,';,;lorp:;; :,I':lSCOneí:Ek b-I voltava COII1 um turrapo. 0:a pequenn]
.

.

, I (l" branca estrella quo cu adoro
d,� r/.t.'m enrão ;108 dO"ljll!2'()�" ensa do baubnh ,

\' Sot:10 PSt;l\';1 cheio'

T t
.

d T'
.

() qllP fazem ?
-

I (r�S8eS gloi'iosos trophéos POi' isso todos I
. a tt a 11 n e a r a S G o n I {ih I Deus do (·"0: é simp1ieis�it11O i os lar; sconezes o reconhecem por seu [
'._._ ..

i \';10 '; I':: a ean.pin.. "l�,t. n, duns ou tres
I
mestre. c como Tnrtarin conll\,,_'ia. a. fun

PriB:lrn episoulo: em 'fara5GOil it'�!i <1;1 cidad«. I. unem-se em peque-. do o codigo (los e::l.�'f1,do!'es é como lera I

tHW rrupos ele cinco OI! sei:", extendem-. todos os trutados. foll(IS os m.uiuses ele �
(Continuação) ,

'

'I
'

':"0 • .mquillt.mento (I ",límhl'Ü- de um PO(,'o, todas as CHÇa.S possiveis. dcsde u e::,(;n IAs próprias aves de jlHt,Sagefll .já lhe • IIIl1)' p:nede velh». "u dc::: lima olivei-] dos bonés até :\, l';l<:;l rlos ti�'es da Bir- (r'm/('ol1eta con.ic«),

pozerum uma cruz II:1.S 8lJ:1.S (_':l,I't�.I::: d : 1'<1, tir.un d:1 sua boi de C<i<;,l um 110m mau.». 'e""3es senhores rinh: .. 11 feiro tI·p]· i E
:

- "1 t 1-
" . I

. . !.. nS::;lll1 ::;eO'l1IL :llllen e Rll) 1'e '],ç'.\.O d

zui», e quando os putos bravos. de,'l'er, "n.ico de, (";ll'lle aR :,',
.'
ce )ol.1t� \.'I'lUls.,]e o seu jU12 suurenio C\ !1f.':.!:pt!C'o. e to-,.. '1'.

v
D �

"

'� '. _
•

I ,',','" ,� o o ili'l\SCO:'. uns 011 rres "eze,'

do para o Camargagne. em longos tr' : urna chouriça. :dP;Ulllh' I'IlXO":1S, e pim-. t1l�l.\"::trHl o p01' .ulritro em todas as suas I,. .

'

,

., tl

I

1:>

, .

Jouzé
.

. .

I" I I j'
-'

- I (r,l semana. rE'UJWl))-se em cas', Ut'':: (AO;

angulos, avistam UO ouge os cn,mpn1,;" <.'lp:.I'111 \:111 a 1110(,'0 i',r' -uunaver. l'P,Q;(i(,O (lSC118S0eS, '.!' t
'

'('�
.

.

'

d '1 ri f 1" I II
. 'I 1)1

I

r["1 J'
. IOL:UOS e cm,L um can (I, a 8l1'"1 ) que

J'10S a ciuane, o que vae n;L rente c(>·· com uma ( estas )E' :18 pmgus, uo '\ 10-: (I, ou os (11'S, das tores :\.8 quatro '

..
: 'I' -

.

".

'.
, .

-

,
,

"

L· I "e "'lUO'U ('LI' e que sao sempre :l,S llW�m'l!'

meça. a gritar com toda n forcu : »L,; I dano. que fazem 'nr e r-antar. 'horas, 'em C:li'l�t do espingardeiro C08te� .

. b
. le r

,. f
_tl"

," 1'" I"'
..

I'
I
I'

-' t' uue apezai (e e.nnrern �ll'to� d" :'\"

eEtl'1 Tamscou!. .. a esta Till'aScoll!' !, depOIS (t:H3tO. ql1U,,( o t·�t:l o pstoma- CH de, \"la-se um gordueho, gl';lH\, e de l""j t
-

II
''',

E ) d· d t' ri' t' ri' 1 I t I' I b l'
on':lrem. Le as con al'elll l1ao ileS" '1'P-

o }(1U o to ,o az um 'Ies\'lo. go oem eOllc.:1t8g-a,,1I110, pnlll ;]rn-s(� <113- C;-lC llrtl)O na oee;t. sentm o 11 llTll:l, ('[1,- c·, " ';'11 " P ,

'

,,' T," I
Em resumo, a respeito de c;lqa -i,í

I
sohinl11 nos c;les. (�t1gati!h:ltn as espill- cleil';l de eouro yerde, 110 meio da lo ia p:,:ce 'fi<]I]l '" -,113,

.

aFlS,tm nllas (att)11 IUS (.�
Ilão ha em Tarnscoll 8en:10 uma p:üif'n

I
gania;, e rompem fi, ca. Ç,L Q,uer dize1'

..,
chein, de (,fI,('adol'es de honéD. todos e'm pa,:d,� �.08, e lllngj'l1em, WS ,oea, ]);1'

d I b '1 I '1' 1
'

'1
'

' 8%I,.,Tan v. .\ 1lIlCa se em ll'am meômo c e

e uma e l'e que escapou ]lar ml agre. carfl, um (esses SenlOl'eió1.:1gnlTll no seu pe e n rescompClPtll1'H uns �os olltroi'.. ,,"',oJ·' , . �t' ,�." �,,',

,

'fi
.

t
.

I 't' It t I E T
.

d m
�L .)vl_ 11; pOI el1lpl et; 11110, _\ lH,Cd. pas""lll,),

ilS carm cmas al':li"l'OneZaE1• e que e111-1 }O1l8, fi, Ira com e fl ao ,11' COIlJ or RS HS 1';1 aJ"tnl'lll e 1 :lt'ascon. que estava "1: ";"'0 1 l' C ·,t ,,1'1' ' t,.'-
1·

.

I'
.' [" fi f' 1 I] 1 1. 1

-

1 1 f;>:; ,I, clIJ\,.çn (e l.l1l ,Ot; 8<:.11' ('J,ll ,..-.1 ,1

)iI'l'OU em \'1\'0-1' H I! I
:,uns lorças. e es ee 11\.-\ le i.:,lUnlr)0 (e ,), (all( o n� suns ·senten�'as, a um tempo

.

-,' I' B'· t B'
E w 11'

,

l' ri 6' 1 ') f' s'e'� d S 1
-' f:HI.'llg'a (OS eZU�'lle, uem a um eZll-

",111 l'al'a.SCotl. essa (')1'e e cnnleCI-j"e ou (e -',
- COH onil··� o qn .�emro e, 11 omao. .'. t -t' 'd C··t .ld Ti'

]" At' 'i
.

I I t·
qU8l {�l111 ,aI' n C<111 19a os ou .8CH e. �,

(ISSana. e 118, pozeram um:}, a. C'llll la. I
r:OnlO1110U. r d O' I 1" '. J-

. Clw,mam-Ihe: '" Rapina. Snhem que tem, QIH�m acerta i'nais H'zes no seu lJoné III ('\JOhU o P (en 1.I11�llglnar
<l':>-

""t' C01llle
..

.

I ' " J L
•

cem QU n�o, OUnll( o-as e can <1tH o-as

a SUII toca nas tenas rio (,Ll!';'! Bompa}'cl. 1
e p)'o<:lamllno l'e1 (,\ cnça, e entra <l tn.}'- Kan! !l(m' nrm;' - "cnti,nw(,f'(((o (lo J·(:,z,·111'·e· "eH!l -I 'I' t· ,�.

1
'

I I'
.

1 T t
.

I
.

'-' ", '" .j:1, qWll'ema e ln. ClllCOPllu}l nnnos. ,u,!,S

o que. el;tl'e PflI,l'ent(j,1esiS .. (ltpdcOll e. t�J, 41 e e,m ·:"lJ'd}l,SCOdll, ell11 lb'll1lYlP lObo comdo da. boa ci,l-tcle de Ta"(J!;con eH' ,'apida, V'l.sta (';I:1.]! o'ua.rc!a cada um a. sua e todof:i es-

plIcou flte o \":1 01' a Qllll1tn.: mas :ll11u<l! )011(3 Cl'l\'fI o . e c lllTll o nn, oec.a. a d, vlho� j,',.,' c.. t'::,,, 't
f

. .

1 1 1
'

J t I d d
-

t. . ",0 ,,,I 181pt os.

Blio OI pOSS1\'� apan 1:, -:1 espmg'Rr( a, en I'e o a ruI' OS caes e, O .

1
.

r .

'

Pódp,-se dizeI' até que no momento: S()fI,l' dRfl tTomp:ls. Escnsac!o é dizei' que ;\ '. pn5xão da caça jUUUi <I forte ra(:n .ral:lo nfk r.omanz�.s como .n08 hone:s

. :ll'tua.l HP��]!'I$ UllS dois ou t,i'es mais dam- I
se f';t.z l;ft eidade um gl'Hl1d,e COi1ll11el.'cio tal'fl8eOneZ<l outra j1.1ixão:· das 1I1o({'i��h(7s �. P,l:I,I?l�:1'� dn ,c.:d�lde e rr�t't;1l'Jll" � �L�,

nados. tem1:-1m �m pel's.egI.llI-n .. ,
,(le ritmeS de C:1"i.I<101'. hn ate C'hapellell'oslou 1'(,n,(1'IU(�S que se consomem nestei:�('��:l�l1dade�.�,)�e o� se,LI"., �.OIlCld:l,dàO.R

Os outros ,ia se deIxaram d ISSO, e Cf, que vendem bonef:i esburacados e n1,'�g<-l- pe(jJ:eno pau.;, E' ne se nãr; ·"c!'editar.'· ;-".IStlll no t'iP:,;,llll1te. T,u ',.1ll1l IMO tl­

!illpú1a pas�o:l ha. ll111jt� para a,' classe I dos dp. nl1j�mã.o par:l. uso d.os ,oesg;eito'I' rrodn.s as velbar,ias sentimelltH6.s que se IIJIJa H tl]�a. e tmha todas.

rlw::. sU]Jersti(,óOel:i Iocaes. apezar dos tn.- sos. mas.O Be7uquet, o bOtICaJ'IO, e que. cobrem de poell't'l. ou a!ll,uell0C'ern lWS Tod,li'<! Mas o dwho 0)':1, fazeT C'om

;;'s\.!onezes ser'em de ;:U;'. i�ldo!e muito .SP ::::11>e qlle Jh'os compra, E' vergo I mai!:l antigfls Jla�tm; de music'!.. encoD-: {! H' elle as cantasse.

pouco supel'stil'i'HO:', e de comerem HS i n11080! 'I tr�\m-se em Tnl'nscon em pJell�1. ll1oeidf1de, I,i
�_.._w__ *&l-rmi�,!:;·'íl.���������������.":'d�"-�"'"�""'�.au��� _�__

'

-.....;:;--
�âDJ.WW.r2a�����'2Ei."!�.�

4

A '"o esp:llgal'deil'o Cosfecakle :

:1U paiz das cabanas ?
-

A tl,] recebedor:

(Conli11I(ri)

;��:c;::ili:;=d;i��;:I,D����im �� vinh��� �nrnl[n�z��
�,:� Appl'o\'ados pelo Instituto Snnitarjo Fedem] e pelas·Jnspe.ctol'j,ts.de. �.·.I ? r

DAS "!IELHOR\:<� MARÇAS
_.0 �, H. 'giene d:t BabiH, Pemambuco p outros Estados '� ] 1 In C':"] x· .-� S'" {_J el�� ]""nrl] S

i.
.

','

".
. �<, -.:...I �C t. .L (JILk , �..Li. Je,{. ._�

PI'E'llliao', "'itl nH'cll1,lhas ele 1" clamo rm rli\'rJ;.'aF EXpoFi1,'ões c ('om r:,i',(lJ)(lc �, Os abaixo assignados offereeC\m ao l/I "J!ico e especiaimente ·lO 'COlllmél'eio
PJi'lIlio E;:pc,';;:' ii,\ EX[l0Siç,ilo de Chieago .' l'eceit,i,rl(l� diilJ'ifll1lrnte nn. elil,i(';l e diFtil1cto� �

O

r Illlt,ativos de todos o" g�t:«lo::; do Bl'aziL IW' seu esta.helecimento\ no qual se encontr<lln :-,'1 melhores marcas 1ft vinhos pOltu-

.

, guezes, lJPm como
.

* Peitoral Cathar!Dense-'-X"'OP�"::-A..g;CO -"o�, To];' ,o Gp,," ]"""""eto 1.·.�· Xarque de Montevidéo e f�,�O G. ra,nde (sJi�tema platino)
�' (,amo unico 11Iedie:uuento ('Ontl'a. rleftuxof', cOll�tipaçõef, tOf'Le�. : "(lI1('.híte�, � ;, f��'nanHP� Ne\ ps a· c. a

,tiA
a�nl111a. t.i�ira, coquelllrhe, l'ooqllidã.o H tolla� a� mole,tiuH (lUf' (nr:i(j� Jei"- li&

'

, �,':,�'
.

�;��;;��i<�áo:\l�i�ldXi���, n��ln}J�':����l'�t�:'tail1 n rffi(,!Jeia ocHe grallo, llwclica- �.,'�,:., .Fo�Janopo1is - End. teleg.: DOU RÓ � Rrla Aldno Gottttêa
, Pilulus purgativas de Rauliveira- Ptnanlente vc'gCtne�.-Pi\O 'l� 'llnicas 'fiJ!:1

e" que' tllJstitucllI com Vllntagem o" purga iv,,�' de oleo ile l'ieino I' Olltl·(]�. tiA. ","1�"�1�'�f...��"!,.,1'�\,-S�f';.,">l"'\�1;'!'l;'""'l"I\':{I.,;,,,>�..I'.":r�;'6{! <; r- 1"0 t es 11ed� f) 1·TIaes
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e�tnmago, tip:ado e iJlte:,tine,; curam tamb(,n! a dy�pepsiH, illi\igH�tü ,prt�;lo

�.t.�,:.�':'��""."'l ...:"M;�"'';�:.':�,'.·., �v,ífl'OVE' I \� ������::�_:'..':''"_..
1 SaM') Russ\'

dn v.'ntl'(). affe('.\�fJes prodnzirlae peja biUr, mppr('Wio da� l't'gl'M 11" lfIlllhe-
''qij. � l r ':' t SÜI .ete oe �,lca.trão

1','". Y('rtig-en�, tontmas. hydl'opifia", hemonhoi(lcf, co]inHf, ú�lt<:. Ih a�}pé-
titl·. pte., e5c. Nl'iO tem dipt.a nem ret·gl1:ndo. :

fial 1ete plwnico
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au lVelra'- Elixir de Yelame e Gnaco ("em l1leretll'io \ Unico ", ,,'. ''''.r.
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1','('.onhecir10 eftiü(lz 1108 dl('l1l1ratiFnlOi", e"cl'ophula:o, ulcel'llF, lcneonhéas ou �i I 'f� simples e dê lu' o lipl'Ompto pOi'� vende-se na casri ue
W tini ('8 hl'nncas. ealHWOF, r.al'bllllCnl08, honbas, oal'lhl'os, el1fer'l1lida(lr� d,; pelle 9 '?:i enco,nmencLl, gan:1l1tindo UI)' bom J;Ç. I G l'
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zasehe.

� gual'd ú, �il! g; .� ,

� Pilulas@ontraseZÕeS--IlFpceiticonlllltOl'OCOmm('lldado contra af ,,"bl'es in- m; � Obra�i rlo constfllln�a""o � (Jeromino Bento de llzettedo
�1 teJ'Jllitentes, bilioôas e Outl'a�, evitando as l'l'eahid!ls tfw frequel't,,� neFt3s � � � Uu 1 U lJ �k41
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,� ll101('�ti[l�. O no��o Remedio contra, sezões app.lic,. -�e no::: J1l("'l;,0t' \5a�()S � �l. ,� j",;. �,ar(l. a yeJl,'". um tel"l'ellO l'lll Lt1i)l Alves ('om
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qua as piJl1la�. ,;.,.'" �' Enc.HITeo'o-me. de todos os � l:i,j. ::!aç'lIl' i\C' ;l·C'ntCS c ((JOO hl'açn::; (lo fl1nd�•.

, eontra a opilação -

Compondo-,e �dc infallivel preparado tle uma se- � �'i! .'� J� 1
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• ;� i ,c, 0:1;0 tPl'1'C'J; ficham-H' 2 �"ChUlm:1.f; jll'Opl"lM

J'iB de Eub�talJeia8 chimi('a�, I aUlle ao ll1CF!lJO tempo toflap aR r.1'opl'iedades 'r#!W' �'� tl'U a f�O" ( e marcmana neteSSarl(l8 �� 11Jéc';;L monta!' q ;t.lquPI' eng;enllu. 4---4,
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, therap('lüiea� preci�as para. tOl'nal-o rie uma l"ffkaei;t ill(,ol1te�raYel no tl.a-",ê�.:"..:.:..:,.. ���:r.\.'J::�:�."'.':

pal'l'\, ;: ('onstrucçfi.o de casas,

�:'�;�[5.'.�:',� "1, ..·.n"l-.....,'·-!�:.Mí.:�-.'·-b·,'fI'eH ua chapo'os de 'sol..

tamcllto la� m().l('�tias dOnOlllin:4<'laF: mal da ipl'l'(1. nmaJ'ellidãp. opilnç;lo ou � __ }/ ��;'"
h.vpoemia intertropical, l'hlorose, anemia e na falta do 1lJ[\:I�trnaçã.o c]n8 Orf:eina d� eonstruceão e
mulheres, etc. � moveis' 1

,@ Odontalg!��rli��!7!i���:'�s�t��������l;�Cqn��IQ�"';:,h�Z;,d�e (;{��I;�.
o mais efficr\z
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famos lllodicinaes, plopan:\llo ('�pcc'almelJt(' f)llt'a. uso c:stellW nos e:afO::; de '.' �� Cidade de Hhullenau' � i

'I
feriila$ anti!ra� ou l'eCr'llte::;, ulcul'a�, 11l0Ie�t .. " clltHneaf', lepra. ��rna., fel'idas �".... �.'.?�;?:-':.�J,;;"''l'(>'.Jç.... iI'''''�"''''''''J'If''.'.'�".'�'",�r''''''�r.'''""t''''''Fc''ój;�.;z.; ;{1l:1 rrraJano n. 1:2 "- FlorillllOpolis--
di1 ca):lcça, picai\a,:; dI' ilnimaC's vclienopo�, Jil'ho dos péf', ('�l:l'Ophllms, bou· �J ;.J.....vÍl;,.v�....v,;:.V>1,.. ·

.. 4'f;i1.w�v,(.\"''\.�Ji'&V'*''y.i;VIA''V;i� I
'

SOl'tl',nlento üe
baR. r'8caldadnni�, rl'ieil'a�, golpes, pustula�. tumoref', chag:1:. " em toda a
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I \ Completo e yariaclo

cla8�e de po�tema;.:. '� C 1
CII· I ,.i ,')":lOS de sol para. .
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�\ Ca,ITIornilla Rauliveira-- Efte preeio�G "lixil' eUl'll : DY�]JepÍ'ia!4 atonicas, co- .� reo ln II' hu.mens� lica�, dores de cabeça e ventre, pI'OJl1u,r' o appetItc, C'orTil!'( a� indigcstõei', � senhoras _

m3I tonil1ca o Cf't'omago, aca.lma exeitações ,'<'l'voras, azia", ga�t·algías. acidez, �.'�� yende-fe na ea�a di' . 1 e ,crianças.
W vomitas, enjOQ rio mar, "te, Aproveita' !llpre f!.� clinllças f.lwlldo' atacadas �t' Geor_g TzaseheLj
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,
p<.'los ver'IDes. ,,� ;\.rtigos l1propriados para COll\:t�l·tOS.

Thymolina Rauliveira - Sllflvisa e refl'l'''c� a Cllli,. 1'1'epar[l,lo inoffcmivo e � R.'om bons ! Vendas pOI' <:1.tacn,c!O e a \'�lrej'o, a

lllllitO nsaclo para el1rar as espinhas do I'o�to, l'achas dl)� I:tlJiOl:'. de,;tróe �' I jJrp( 1)3 aclmirayeltl1ente coromodos,
()olllpkhmente as pardai< e q,!Jaefquer n,anchas da pello. � • .
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, agllt 011 ef.�(,ll('.la pal'a oe o� (IS nsos. �: 1'(,,]100 ('on I'a:
I" '. ac ão-se a ven a na pa ana . e,'

Cjul·,irnadl1ras, 11evralgias, COlltUSvOB, dalthro�, omplgcM, pamJOs, caB]la�,

�, l'�pjllha8, l'helll1latielllO, f:ll'das, dül' de eabeça, chagas, l'ilga�, feril1lel1to�, �.' Glliiherlne 'ViU.:'!'t Papel eommereial
W' erupções tia pclle e mOl'(ledlll'a� de infeetos, etc., ate. W

. � O;., tfamados productos de Uauliveira vendem-se etil toda a parte, e Tód as as lombrigas II
resma lí ,8$, l±$ e 18$
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